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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA TRIGÉSIMA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SEIS, REALIZADA AOS NOVE DIAS DO MÊS DE OUTUBRO. 

Aos nove dias do mês de outubro do ano dois mil e seis, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos vereadores Fábio Campanelli, 1º secretário, e Paulo Visoná, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pela vereadora Dr.ª Elisabete, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 33ª sessão ordinária, sendo esta aprovada por unanimidade. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE – da Prefeitura Municipal de Bebedouro (vários ofícios); da Câmara Municipal de Araraquara; da Câmara Municipal de Assis; da Secretaria de Estado de Energia, Recursos Hídricos e Saneamento; do IMESBVC; da Associação Paulista de Municípios; do Fundo Nacional de Saúde; do Sindicato dos Funcionários, Servidores, Empregados Municipais, Ativos, Inativos, Pensionistas e Autárquicos de Bebedouro e Região; da Câmara Municipal de Matão; da munícipe Cristiane Regiane Mendes de Aguiar; da munícipe Alice Seleguin. OFÍCIOS COM CÓPIAS AOS VEREADORES – dos alunos do IMESB. OFÍCIOS AOS VEREADORES – da Prefeitura Municipal de Bebedouro ao vereador Carlos Orpham. CONVITES – do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo/Grande; da Artsol. CONVITES AOS VEREADORES – da Prefeitura Municipal de Bebedouro; do IMESBVC. PROJETOS – Projeto de Lei nº 76/2006, de autoria do Poder Executivo, que estima a receita e fixa a despesa do município para o exercício financeiro de 2007. Projeto de Lei nº 77/2006, de autoria do vereador Fábio Campanelli – PFL, que dispõe sobre a exigência, na Administração pública direta, indireta, autárquica e fundacional do município de Bebedouro, da inscrição do órgão em que os veículos pertencentes à municipalidade  são alocados. INDICAÇÕES – nº 332 e 333/2006 (Dr. Archibaldo); nº 331/2006 (Paulo Visoná). MOÇÕES – nº 121/2006, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao presidente da Câmara dos Deputados, Ex.mo Sr. Aldo Rebelo, e, via e-mail, aos líderes de partido da respectiva Casa, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços para se agilizar e aprovar o Projeto de Lei nº 1.300/99, que altera a redação do art. 260 e acrescenta artigos à Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – “Estatuto da Criança e do Adolescente”. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Luiz Roberto solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, à Mensagem ao Projeto de Lei nº 75/2006, de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente convidou a senhora Alice Seleguin a fazer uso da palavra por 10 (minutos), em conformidade com o artigo 249 do Regimento Interno. Encerrada a fala da Sr.ª Alice, que discorreu sobre os problemas na Saúde, o presidente convidou o tenente Flávio Mira D’Arbo, representando o comandante interino da 3ª Cia. da Polícia Militar, tenente Rodrigo Maciel Antonio Dias, a ocupar a tribuna e fazer a explanação do índice de criminalidade no município, em atendimento ao Requerimento nº 164/2006, de autoria de sua autoria, em conformidade com o parágrafo único do art. 253 do Regimento Interno. Encerrada a participação do tenente Flávio D’Arbo na Casa, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Carlos Orpham parabenizou dona Alice por sua fala na tribuna, à qual disse que seu “sentimento” retrata fielmente o “sentimento” e a angústia que a população vive, “uma sensação de frustração”, a de ter sido traída por falsas promessas, sobretudo em relação à Saúde. Disse, em seguida, que, infelizmente, a Administração só piora a cada dia, exemplificando o que afirmava com o fato de o SAAEB continuar racionando o fornecimento de água para economizar energia elétrica, prática absurda, em sua opinião, e também com o fato de o prefeito não utilizar a reserva de contingência para realizar as obras necessárias na ponte do Jardim das Laranjeiras. Por fim, o vereador ressaltou a coragem do Sr. Paulo Mendonça, ex-coordenador do CEREST, ao afirmar aos membros da CPI que fora pressionado a deixar a direção da entidade. O vereador Dr. Archibaldo disse aos estudantes do IMESB presentes na Casa que eles são os agentes de transformação da sociedade, a exemplo dos caras-pintadas, e que, infelizmente, em seu tempo estudante, os estudantes não tinham o mesmo direito de mobilização. Leu a seguinte frase de Juscelino Kubitschek, após ter sido vaiado por universitários: “É bom viver num país em que os alunos podem vaiar seu presidente”. Opinou que seria bom se os estudantes pudessem decidir os rumos do IMESB. Como os estudantes ovacionassem o vereador, o Presidente pediu-lhes que se mantivessem em silêncio, em respeito ao Regimento Interno da Casa. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Dr. Archibaldo, o vereador Celso Romero dirigiu-se à tribuna e, falando sobre seu empenho, juntamente com outras autoridades, para se instalar em Bebedouro uma unidade de produção de biodiesel da Granol, disse ter recebido um e-mail do Sr. Mariano Stamato comunicando-lhe sobre uma reunião que haveria em São Paulo no dia seguinte entre a diretoria da Granol e o Sr. Antonio, da empresa Inter Oil, do Rio de Janeiro. Disse depois que 140 cirurgias de cataratas foram realizadas gratuitamente no Hospital Municipal no fim-de-semana, e lamentou o fato de pessoas de Bebedouro não darem valor ao Hospital, que, segundo ele, foi elogiado por médicos da região. O vereador ainda lamentou o fato de o Corpo de Bombeiros ter recebido, no ano de 2005, 15845 telefonemas passando trote, como se via no relatório de prestação de contas da corporação, comunicou que no dia 19/10 haveria na Casa uma audiência pública em que se discutiria o projeto da lei orçamentária 2007, e, por fim, informou que o Tribunal de Justiça de São Paulo revira a liminar que obrigava a Prefeitura a realizar obras de infra-estrutura no loteamento Dr. Pedro Paschoal, advertindo que, não obstante a decisão judicial, a Prefeitura vinha trabalhando, juntamente com a CPFL, para realizar a iluminação pública no loteamento. O vereador Rubens Marcon cumprimentou a Sra. Alice por seu pronunciamento na tribuna, lembrou que naquele dia se “comemorava” a morte de Che Guevara, um grande lutador, em sua opinião, que provocou uma revolução, e disse aos estudantes do IMESB ― de pé, de costas para ele ― que, embora aceitasse o protesto que faziam e reconhecesse o direito que tinham de reivindicar, eles, vereadores, tinham seus direitos e, por se sentir insatisfeito com uma série de coisas que vinham acontecendo no IMESB, manteria sua posição. Como os estudantes o vaiassem, o Presidente voltou a pedir-lhes que se mantivessem em silêncio. O vereador Luiz Roberto destacou o evento ocorrido no Centro Social Urbano Hely Simões na quarta-feira anterior, quando, numa parceria entre a Varilux, a Ótica Visual e o Fundo Social de Solidariedade, 100 crianças do projeto Semeando o Futuro receberam óculos, e também o evento ocorrido no Hospital Municipal no fim-de-semana, quando, em uma parceria entre o grupo que dirige o grupo Coinbra-Frutesp, o Instituto Hellen Keller, do Rio de Janeiro, e o Departamento Municipal de Saúde, foram realizadas 140 cirurgias de catarata e, nos próximos dias, seriam entregues 296 óculos. Ato contínuo, o vereador disse que, quando estava em curso a CPI do IMESB, fora procurado por seu amigo e universitário Alfredo Ademir dos Santos, que lhe falara sobre o que vinha acontecendo no IMESB, e, interessado em saber o que realmente se passava por lá, marcara uma audiência com a Dr.ª Fátima e esta lhe esclarecera todas as suas dúvidas, dia a partir do qual formara sua opinião [sobre a pessoa da diretora]. Por tal razão, e por temer que a instituição pudesse ser prejudicada caso votasse contra a indicação de seu nome ao cargo de diretora, referendara-lhe o nome. Falou, por fim, sobre a Mensagem ao Projeto de Lei nº 75/2006, que disciplina a venda de lotes no Jardim Menino Deus para a instalação de empresas. A vereadora Dr.ª Elisabete cumprimentou dona Alice por seu pronunciamento na tribuna da Casa, e lembrou que ouvira uma vez um prefeito dizer que, se quisessem saber como andava a cidade, perguntassem às mulheres, porque estas sabiam como estava a creche, a escola, o posto de saúde do bairro. Lamentou depois o fato de as sessões da Câmara não serem transmitidas via rádio, razão pela qual, segundo ela, os estudantes do IMESB ― de pé, de costas para ela ― não sabiam realmente qual era seu posicionamento em relação ao Instituto nem tinham conhecimento de seus pronunciamentos na tribuna. Sob vaias, disse ainda que sua decisão sobre o referendo fora tomada com coragem, sem demagogia, baseada nas denúncias recebidas durante a CPI de que fizera parte, e  colocou-se à disposição daqueles que quisessem conversar com ela sobre a questão. Novamente o Presidente pediu aos estudantes que se mantivessem em silêncio. O vereador Fábio Campanelli discorreu sobre a resposta que recebeu ao seu requerimento em pediu informações sobre a obtenção de recursos para se comprar uma bomba para o poço profundo, resposta segundo a qual a liberação das verbas estava momentaneamente impedida pela Lei 9.504/97, que estabeleceu as normas eleitorais. Discorreu também sobre a resposta que recebeu do diretor de Recursos Humanos da Prefeitura sobre o Plano de Cargos e Carreiras dos Servidores Públicos, segundo o qual não havia previsão de data para o Plano vir a ser implementado. Falando, em seguida, sobre a CPI do CEREST, disse, entre outras coisas, que o Sr. Paulo Mendonça, ex-coordenador da entidade, fora enfático em suas declarações e denúncias de irregularidades, disse aos estudantes do MESB que era válida a manifestação que faziam, advertindo-os, no entanto, que deveriam tê-los procurado antes, e afirmou que tinha uma estima muito grande pela Dr.ª Fátima, de cujo pai tratara durante anos. Encerrou sua fala lamentando a truculência do Executivo quando indicou o nome da Dr.ª Fátima ao cargo de diretora do IMESB sem solicitar o referendo da Câmara. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Dr. Archibaldo disse aos estudantes que tinham todo o direito de se manifestar, que não dera uma de “bonzinho” na tribuna, porque não era hipócrita, e que somente citara a fala de Juscelino Kubitschek para definir o momento que estavam vivendo em relação ao IMESB. Sugeriu que a indicação do nome da diretora do IMESB fosse feita pelos próprios alunos, e não mais pelo prefeito. (Os estudantes novamente o ovacionaram.) O vereador Luiz Roberto salientou que grande número de mulheres esteve presente nos eventos ocorridos no CSU Hely Simões e no Hospital Municipal, e asseverou que também não dera uma de “bonzinho”, porque já havia se manifestado na sessão anterior sobre a indicação do nome da Dr.ª Fátima ao cargo de diretora do IMESB. Mencionou a ata que tinha em mãos, da qual constava que a congregação, por unanimidade, referendara o nome da Dr.ª Fátima. O vereador Gilberto Basile disse ao vereador Luiz Roberto que nem mesmo a ata da reunião da congregação lhe chegara às mãos, e, notando que a maioria dos alunos presentes ― também de pé, de costas para ele ― era do curso de Direito, observou que o “recurso” interposto por eles ao Poder Legislativo chegara tarde. Citou o seguinte brocardo latino: Dormentibus non succurit jus, ou seja, o direito não socorre aquele que dorme. Afirmou que nenhum deles tinha nada contra o IMESB, que todos eles se empenhariam em fazer o desejo da maioria se a “notícia” tivesse chegado tempestivamente ao Poder Legislativo, e que mantinha seu posicionamento quanto a não referendar o nome da Dr.ª Fátima. (vaias) A vereadora Dr.ª Elisabete advertiu que, se realmente havia a disposição de a eleição da próxima diretora do IMESB ser decidida por voto direto pelos próprios alunos, duas coisas seriam necessárias: a mudança do estatuto do Instituto e a alteração da Lei Orgânica do Município, ou seja, uma dependia dos alunos e outra deles, vereadores. O vereador Fábio Campanelli afirmou que nenhum deles votara contra a indicação do nome da Dr.ª Fátima por questões pessoais, e que eles, vereadores, tinham que exigir respeito do Executivo em relação à Câmara, razão pela qual não podiam “engolir goela abaixo” a indicação do nome da Dr.ª Fátima sem que fosse referendado pela Câmara. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre o pedido feito na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com o pedido, a Mensagem ao Projeto de Lei nº 75/2006, de autoria do Poder Executivo, passou a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Ato contínuo, o Presidente suspendeu a sessão para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem se manifestar sobre a Mensagem. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões emitido pareceres pela legalidade, constitucionalidade e regularidade da propositura, o Presidente deu início à Ordem do Dia. Como o vereador Gilberto Basile solicitasse questão de ordem para se manifestar sobre a menção que fora feita ao seu nome no manifesto que os estudantes leram durante a suspensão da sessão, o Presidente suspendeu novamente a sessão. Reaberta a sessão, o vereador Rubens Marcon solicitou questão de ordem e parabenizou o Presidente pelo modo como conduziu a questão envolvendo os estudantes. O Presidente passou então à discussão das matérias em pauta. Mensagem ao Projeto de Lei nº 75/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. Aprovada, sem discussão, por unanimidade. Projeto de Lei nº 72/2006, de autoria da vereadora Dr.ª Elisabete – PT, que altera e acrescenta dispositivos à Lei Municipal nº 3.166, de 20 de maio de 2002, que especifica e dá outras providências. Na discussão, a vereadora Dr.ª Elisabete discorreu sobre seu projeto e pediu sua aprovação. Aprovado por unanimidade. Projeto de Resolução nº 06/2006, de autoria da vereadora Dr.ª Elisabete – PT, que dá nova redação ao § 1º do artigo 256 do Regimento Interno da Câmara Municipal de Bebedouro e dá outras providências. Na discussão, a vereadora Dr.ª Elisabete informou que pretendia apenas garantir aos vereadores o direito de réplica à resposta que um secretário ou diretor convocado por eles viesse a dar-lhes. Aprovado por unanimidade. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta. Requerimento nº 179/2006, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PV – requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal, ao diretor do Departamento Municipal de Educação, Sr. Adalardo Silva Martins, e ao diretor do Departamento Municipal de Tráfego, Sr. José Ferraz Filho, para que nos informem se o município desenvolve algum trabalho sobre “educação para o trânsito”, em disciplina ministrada de forma interdisciplinar na grade curricular das nossas escolas, como prevê o artigo 76 do Código Brasileiro e, de alguma forma, também a Lei nº 2.437/95, que institui a obrigatoriedade da inclusão, no currículo escolar das escolas municipais, de aulas sobre orientação de trânsito, informando-nos, em caso afirmativo, como é aplicado, e, ainda, nos informe se a Administração tem conhecimento e se pretende aderir a algum projeto já desenvolvido fora do município;  nº 180/2006, de autoria dos vereadores Dr. Archibaldo – PV – e Rubens Marcon – PSDB, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos informe se a Administração Municipal tem acompanhado as obras de duplicação que a Concessionária Vianorte vem executando na Rodovia Armando Salles de Oliveira, no trecho compreendido em nosso município, principalmente em relação à viabilização de um dispositivo que permita o acesso entre um lado e o outro da Vicinal BBD-020, em seu km 389 (oeste), visto que, embora não previsto no projeto original, a Concessionária havia prometido disponibilizá-lo através de vias marginais até contorno mais próximo e o presidente da ARTESP através de passagem inferior no respectivo ponto, informando-nos, ainda, como o acesso efetivamente se dará durante a execução, assim como após a conclusão das obras; nº 182/2006, de autoria do vereador Dr. Archibaldo – PV, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal e ao diretor do Departamento Municipal de Tráfego, Sr. José Ferraz Filho, para que nos informem qual a conclusão da análise sobre a regulamentação da Lei Municipal nº 3.163, 09 de maio de 2002, que dispõe sobre o emplacamento obrigatório de bicicletas no nosso município, em observância às leis de trânsito. Requer, ainda, que nos informem qual a possibilidade de a Administração disponibilizar verba pública para que, da mesma forma como vem sendo feito em outros municípios, o sistema de emplacamento seja efetuado na nossa cidade sem que os custos iniciais recaiam ao ciclista. Na discussão, o vereador Dr. Archibaldo discorreu sobre seus requerimentos. O vereador Fábio Campanelli discorreu sobre os Requerimentos nº 179 e 182/2006, salientando a importância da educação para o trânsito e afirmando que duvidava que a Lei nº 3.163/2002 fosse posta em prática. O vereador Rubens Marcon, falando do Requerimento nº 180/2006, disse terem uma gravação do presidente da ARTESP prometendo que fará a via de ligação. Aprovados por oito votos, ausente do plenário a vereadora Dr.ª Elisabete. Requerimento nº 181/2006, de autoria do vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que nos preste informações referentes aos animais soltos em vias públicas, o que, com a evidente tendência ao crescimento descontrolado, afronta o que preceitua nosso Código de Posturas nos artigos 146 a 154 da Seção III do Capítulo VI (Da Higiene das Vias Públicas). Na discussão, o vereador Luiz Roberto cumprimentou Carmem Hernandes, presente na Casa, por ser uma grande defensora dos animais, e lamentou o fato de não terem logrado nenhum progresso em relação à questão. Narrou o caso de uma senhora idosa que foi derrubada por um cachorro na feira livre e opinou ser um crime o que fazem com Zuleika, uma das pessoas abnegadas que cuidam de animais. O vereador Carlos Orpham disse que o tema já fora abordado por ele várias vezes na Casa, tanto na atual quanto na legislatura anterior, lembrando o debate que aconteceu na Casa sobre a questão, no qual foi formulada uma proposta de trabalho que virou um anteprojeto de lei e este foi encaminhado ao Executivo. Esclareceu o teor de tal projeto. O vereador Dr. Archibaldo disse que, coincidentemente, encaminhava naquela data, por meio de uma indicação, um anteprojeto de lei ao Executivo que cria o Conselho Municipal de Proteção dos Animais. O vereador Rubens Marcon parabenizou Carmem Hernandes por ser uma defensora dos animais, e lembrou que uma das emendas que fez no Plano Diretor foi uma em que se criava um local específico para cães, gatos, etc. Contou o caso de um senhor do Jardim Santaella que matou a correntadas um cachorro. O vereador Fábio Campanelli disse que o problema vinha de longa data, e que mais problemáticos que os cães abandonados eram as vacas e os cavalos que pastavam soltos em locais públicos e causavam vários problemas, como derrubarem paredes recém-construídas. No encaminhamento, o vereador Luiz Roberto, líder do Governo, leu um dos considerandos do requerimento. Aprovado por unanimidade. O Presidente comunicou aos vereadores que, em virtude do feriado de quinta-feira, dia 12, e do ponto facultativo da sexta-feira, dia 13, o protocolo das matérias para a 35ª Sessão Ordinária encerrar-se-ia no dia seguinte, terça-feira, à 16h. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 35ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 16 de outubro de 2006, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 09 de outubro de 2006. 
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